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t)•d , d M t · Completo sortimento de vidres • 
il l 1.1aee11.10 a a '}l)Z para ve\rines, vidraças de cores, 1 
musulina e opacos iantazia, ele. Grande variedade de estam- 1 

l pae, espelhos e n•oldnras para quadres, etc. . : 
,I• Material electriro, aríigos de escriptotio e para col- l 
· 1• legiaes. folhinhas, cartões, etc. l 
1 BELMIRO VlflRA HRtlAND[S & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
t N. lGUASSU'-f ili ul em Nilopofü: Av. Lazaro de Almeida, 195 : 
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f~ampadas, installações electri .as, material electrico, abat jours, 1 
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O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 
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0 U 1T ANDA E CAI. O O 3 E C A N il A DO COELHO 
{ Carvão lenha louç ~ de b:.rro, aves, ovos e Sorvete de varias 
f ' qualidades. DEPOSITO DE GELO 

j MANOEL COi:Uiü-Ru I Marechal Flm•lano m H~~ 
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A Nova Mundial 
f,uendas, Armarinho, Perfumarias 
Brinquedos e artigos para homen;, 

Calçados, Chapéos de sol e 
de.cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AIITONID PERHRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

---···~~ -~ -~--
Tinto11attia E l i te fluminense 

L~vagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
m1n-utos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassü-E. do Rio 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac

ca e de porco, sendo todas eilas de 
I 

', 
~ · f?. 80\1 E BARATO procedencia dos Matadouros de Sta. es ~nstl Uh. ·u~ lmportaçã(l directa de Cruz e Mendes. A unica que te1á breve 

$ cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O téla fina d: .ira me, a prova de moscas. ! do Sul.•·· Vinhos recebid::t':•m~:te. . ·;-:·-~-U~-M~~~~~-~-~-~~-~-~~--------~-~~~ -~~~JASSU' 

~.. Rua 208- ~\·ova lgu ,, c:.su' l V. Exc qner o seu terno bem passado? Não perca 0 seu 
( • u l tempo. Manda-o par~ a 
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i p h . 1 s u' Rua M. floriano, 106 I,! encontrará officiaes habilit1dos para at.ender o mais exigen• ' armac1a guas (Proximo !Í estação) ., tes dos nossos fregueZl!S, ReformHe chapéos em 2horas 1 

i .A- ~"' -..~ _Ç9.mpleto so, timento de drogas nacionaes ! Lava se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· 
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e sabbados das 10 ás 12 horas. ' --, 
DR. MONTE M 0' R f 1 L I-1 O , ~,~C A S A S Ã Ü J O Ã 0 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO -· . . , .. 
, ~ .- • -· ~ .-- • -- • ---.-~---- Caíxões mó-rtUãrios de qualquer· classe para anjos e 
• . .E••-·•··------------------------------------------------,-----------, adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer horn. 

~ A O f O R T E D E I O U A S S U' !\ Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

, Grande Armazem de seccos e molhados, ferragens, '\ 
' tintas, )ouças e outros artigos-Vende SÓ a dinheiro i João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 
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RED, E OFFICINAS : 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 

Anno I 

"0 fim está proximo do 
prinçipio". Eis o signo de 
Oróbos que se representa 
por um ophidio mordendo 
a propria cauda. Nelle sim
ples periodo de pai; vras 
pobres1 enco11tramos a gran• 
de verdade, syn thetizada 
pela Orecia scientifica dos 
esthetas, dos sabios dos 
philós0J:>hos ! ' 

Ha t,.ês mêses que o ho
mem tropical soffre do ca
lor . . O s'ol, côr de brasa 
causticante, irrita a nature~ 
za desabrigada! 

H~ três mêses, afoguea
do pelo Verão, o homem 
do campo, mãos calósas 
pés descalsos e o dorso nú: 
amanha a terra compacta 
e poeirenta ! 

Debalde a tempestade la
va o calor se avoluma 
armazena-se e mais energe
tico se apresenta ao homem 
aliviado n'a bonança! 

Tempestade de sol! 
O dia é lasso; a nature

ze parece um forno, ha pou
co extincto e todos suam. 
Compensa-o um a tarde 
quente que se finda num 
crepuscuio vesperal sem fim 
e uma noite suave, perfu
mada e cheia de luar!. .. 

Mas, afinal o calor se 
extingue e o Verã:o morre, 
periodicamente, como mor
rem as cigarras e o homem 
bendiz o céo ... 

Um dia, 'insatisfeito, far
to de lutar contra o frio;
péde o Verão _que renasce, 
provando a grande verda
de . grega, como renascem 
as c;igarras annunciando um 
Verão, corôado de flõres !. .. 

SARA J. 8. Do CORREIA 

Tive um sonho engraçadinho, 
Meu Deus, que sonho gosado ! 
Sonhei que eu era um porquinho, 
Que tu comias aseade ! 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
.... '\., ... ,.,., 

Aos Jovens de /guas,ú 

O nosso paiz atravl!:ssa, posi
tivamente, uma grande crise. To
dos nós sentimos os seus effei
toi. Poucos, porém, procuram 
sanai-a. 
, E' uma crise tremenda. A ma
ior ~e todas as crises, por(lue 
não e com facflidacle q1i1e poderá 
&er debellada; é a maior de to
das as crises, porque t a crise 
do ~aracter, da palavra e dr, ho
nestidade. 

Ha crise de caracter, de pala
vra e de honutldade, porque 
observamos, em todos os momen
tos da vida nacional, a falta des
ses sentimentos. 

E como corrigir o mal? Deve• 
mos nos accomodar com esse 
estado de cousas? Não haverí1 
um remedia 7 

São ess~s as interrogações que 
nos vem a mente. 

Só ha um meio - diremos-ca
paz de c,1rrigir o mal. 

Esse está na educação do po
vo, baseada nos sil.os principio• 
da moral e da razão. 

E quando começar? 
Já. 
E quaes os meios? 
Todos aquelles ditados pelo 

bom sen~o e que produzam re
sultaclos satisfatorios e1n benefi 
r;io da educação. 

Toda collectiviclade é uma es
col2; nas officinas, os mestres 
fallarão aos seus discipulos; nas 
casas commerciae•. aquelles que 
para isso sej:1m capazes; nas es• 
colas, os professores, etc, etc. O 
necessario é que se comece com 
a:dor, em todos os centros col
lectivos, a educação da mocida
de; que todos possuam o senti• 
menta da nacionalidade. 

Ahi está o Escotismo, o novo 
systema de educação da mocida
de, que está fadado a ser de fu
turo, o 11stema official de edu.
cação, capaz de formar verdadei
ros cidadãos patriotas .. 

O Escotismo é o systema de t
ducação ideal, pôr excellencia, 
cuja finalidade é a forma de ver
dadeiros heróef., ver da dei ros bra
sileiros. Sim, por qul:' é uma e
ducação que vem da tenra ln
fancia. E só instruindo os infan
tes de hoje é que poderemos con• 
fiar nos homens do futuro. 

Quando o arbusto é pequenino, 
collocamos ao seu lado uma va
rinha erecta, para que elle no 
!leu crescimento, tome a sua fór
ma. As creanças são os arbustos 

',.., 

~~ 

ÊIIR. RÓ tem vinte nn110R. Elln uvnn\'ll 

Galhnrdtuncnte J\Urn os t1Plls ,w,t.•utn: 
D('tz mil t·outo1:.4 fl}lC'llll!i rti11rfl~t.1ntn 

Aquollo 1u·rnnhn.•c éo1 t1no HO Nnl,nlnuçn. 

Ao sou Indo elh, ó qnnsi tunn oronni·n. 
<..juando no Poeto C._lnntro N11 n11r('1u•1iln, 

Púra o trnn• ito om tornn <'NH .,,ntnidn.~\& 
A hordn iioA tuhn1·õeF- RO u1ovinu,ntn .. · 

~ uu1 <'nsnn1ento 01n vit.tn. Quando ott vojo 
~!ln Qo_rn a boc,·a ost nnndo por um b,•ij o, 
I,Jlo 110-.lro do volho o do ,lluJwiro, 

]firo 10rn rlo 1nim, f•Ut fCg'\l 011 t0llt0H, 

E penso iurontinont.i 11um terl't,iro 
Qtto ha d o goanr nquolloe ,Lcz mil coutos 

João da. ~venicla. 

><><><><><><><><><><><><><><> 

da floresta da vida; nós, sere
mos a varinha erecta que Jhe1 
deverá guiar a exirtencia. 

E quando surgir uma mocida
de radiosa, conscia dos seus de,. 
veres, patriota de verdade, a 
nossa patrla, o Brasil, occupará 
o lugar que lhe t·stá reservado 
no concerto elas 11r1ções. 

E essas clircctrizes, isto é, mi
nistrando ao povo fatia dc',sc de 
instrucção cívica e 11101 ai, a nos
sa patr:a cm futuro não multo 
remot-1, surgirá fortr, una, co
hesa, pela pujança de seus filhos. 
E estes, apparcccrão no sccna
rio do Mundo, e brilha•ão pela 
sua cultura, pelo seu valor. E 
como a immensidade de nosso 
territorio, será a grandeza cto11 
filhos do Brasil ! 

Mas, tudo i1oso só é passivei, 
se a2ora, emquanto é cêdo, tra
tarmos de educar o povo. Com 
um povo analphabeto, sem cons
ciencia da sua personalidade cl
vica, polltica e social, nada se
rá possível fazer. Todaa as ini
ciativa1o, as mais grandiosas, ru
irão por terra, por falta de ali
cerc6s. Um povo que caminha 
inconsciente, arrastado como 
grandes manadas, pela vontade 
de outrem, t um povo inferior, 
um povo atrazado. 

Bra1ileiro111 Se dentre vós a
inda existe alguem que ame ver
dadeiramente o Br:tsil, convr.m, 
que unindo os esforços, tratemos 
da regeneração do povo por to
dos o!I meios de educação pas
siveis. 

E é a mocidade brasileira, a 

ASS/GNATURAS 1 

Mez .. , . 1 Ot)J 
Num. avulso . 200 

Num. J 

-E' cego? 
-Sim, senhor. 
-De nascimrnto? 
-Nao, <1o M~ranht'!o. 

········ 
1 

-Faça o favor de v~r que 
1or:is s.:io? 

(! sujeito olh.1 'par:i O re
lr.g10 e responde continuan. 
do andar: 

-Já vi. 

-----------
V e I ó z 

Agencia dt! transportes 
Fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

MOllCYll 6- f7ILHO 
RUA RI IA C10NÇA.LVI S, 97 

NGV,\ ICiUAS~ U' 
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nova_ gcr11ç;io que s11rgl', que 
C0lllllamos a l11111:1r a Ííl.'llll! des
sa camp:1nha pai l0tica, 

Ern lodps os 11111 111enlos diflicel11 
por que tem pa:• ,1dn a nossa pa. 
Iria, qu 111 e11r, nl1a: os á testa 
de to eles 03 IIIOVillll'nlos 7 - a 
mocidade. 

Na mucidadL·, pois, rl'posam 
todas ~~ nossa,; L't;pcíélll\11S. 

Mocidade 1 1 ltar e i; ~rnndts 
aposto los de nossn histo1 ia/ f
voqt_temoi;. Tiradcnt<-, o martyr 
~-0íl0So.r. pi r que 1111''1 lU 1 i
rndcnlu,? Qu.rl de v<'•s nliu 1,abe
rá 7 

Tiradentes succt1n.biu p e I o 
"monbtruoso crim.:" da 1d111cjar 
a liberdade dt· sua 1,:ilria q11crl
d11. fasa mesma libcrd11de que 
ctesfructamLS r qLll' t I n o gran
de aonho do glorioso allertsjr 11-
quim da Si!\ a Xavier, 111 me qne 
jan1ais se ap;ignrá nas paalnaa 
da histc ria br;:f:ilcira. 

DLspertae, 11 ocldade, o dra
gão que jaz adc,rmcci<lo em vos
so ser o e vinde par11 a lucta 1 

Não d<:ixeis uuc ns mtius pa
triotas, (IS dL'l,! 'lt'rlldr i:: c.:s Im
becis, levem r Br~ li I ruln .. 
Esse mesmo B, uil, por quelft: 
dérn a vi<ln fanfo& illustrcs pa
trif't:is hrasilelr"i; 1 

Bra~ilclros, salvemos o Br111fl J. 

CONDE [i' ALBA ( 
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SILHUETAS 
' 

FEMININAS 

E. M. 

Fogos~ 
de artificio 

-----
Caso interessante presen

lndi/m·ente a Cupido , cid hcnt em. Cheg:i va a 
é apaixonada elos livros, e,tll ção para tomar o meu 
es.-;es grancles amigos da_ trem ( meu uma conversa 

q ue elle é da Central) qu?n 
td ma e nossos paes espi- do deparei com o an:1go 
1·ituaes. Nair Ramalho ( o nome e de 

Moréna côr ele jambo, mulher ma~ elle é homem ) 

r I z-nôs c1·er ·na existen- comprando fructas de co_n-
.J "u de no varei o, ,·ia hodierna ua. 1.r.1. ore- • para levar para 

'llinha" de Macedo. Olhos O Pereira Car-
gmncles ... Olhos negros .. ; doso. Até ahi 
' O' lhos elos sonhado- nada de mais. 
r·e.ç que synthetiz?m !... Acontece porém 

Cutis de setwi onde que o chde fez o signal d_e 
partida, e emquanto o Nair 

se cles111ancha, num so~- recebia, cheio de dedos, o 
1·iso divino , 1tma boqm- embrulho das fructas e o 
uha de co1·al... lrrco · da pelega de 18$000 

E' esguia e garbos?, q ue dera para pagamento, 
destia o comboio poz-se em mo

bem, como, na mo vimento ft elle sahiu a cor -
dos grandes espíritos, rer atraz do trem, para al
,;slJtPrmlrt no modo de cançaJ .0 e qu ando ia quasi 
trajar-3e, . conseguindo apparece o 

.JiJ'J.:ec llta com maestna Odon que interceptando-lhe 
o piano, ensinando-nós a carreira, começou: 

-Não •.. não ... nao .. . 
n. a11w1· a alma rlo ar·- nao toma o trem em nh,vi . 
tí.~ta desfeita em. snns, mento que é perigoso. 
niona chuva se1·ena d6 Quando acabou de gague. 
hm·monia. jn, já o comboio estava 

F'utura e<l'ltcadora, jà ch eg:rndo em Mesquita!_ 
O . Nair, furioso, atirou 

110s revéla a me.~ tre paci- com as fructas para o lado 
e11te, carinhosa e cu7ta. e in :i ndou-o p'ro diaho que 

Distinr:ta e c;ortês, é o carregue ..• 

(Jlterida por toclos na so- PhiJarmonica 
cicdade igiiassuc111a. 

Sonhador 

---------------------·-----------, 

*Bazar 
Popular 

Ferragens, 1i 1t~s, lot~ça s 
e artigos de Lnta z1a. 
Mad -:: ra , e Materi aes 
para const ;ucção. 

li 
1 
1 

1 
1 

~ • 
rnANCISCO l lPPõllS & PIIIHO j! 
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"Critico" no télu 

( CINE VERDE ) 

Hoje," Cavalleiro das Tre· 
, as '' g~ande prod ucção de 
aventuras da Metro com o 
destemido Tim Mac Coy 
em 8 actos; os 9º 10° epi
sodios do film em series·• A 
Cicatriz Escarlate'' e uma 
co media em 2 aclos. 

Seg unda -feira, veremos a 
qu erida Esther Ralston, em 
" Paraisa lmaginario " film 
colosso da Paramount em 
7 actos, um far ·West e 
uma comedia em 2 actos. 

Miss Celania 
e=-• -=:::> 

Entre uma mulher bonita 
e uma feia, escolhe a feia. 
A bonita espere que ella se 
case. 

Ha tres especies d~ mu • 
lheres honestas : por VO"Ca
ção, por força das circum, 
tancias e por conveniencia. ........ 

Si fazes questão de e pé· 
les », casa-te com uma viu 
va, mas tPnha as e pelêgas >, 

como compensação. 

Desc0nfia da mulher que 
usa dentadura postiça. E' 
uma prova d_e que já mor
deu muito. 

........ 
Qltando viri:s que a lua 

está para nasce,, chama 
uma parte·ira. 

Quando sentires falta d_e 
dinh1:iro, consola-te comm1 
go. . ...... . 

Quando uma mulher te en. 
tregar os labios, beija-a na 
face. 

Assim ellg te concederá 

O s9rriso 
a•••••••• o 

Q UEM pôde expri
mir o v a I o r de 

um sorriso ? 
Não custa nada á

quelle que o dá; mas 
é de um valor ina
preciavel, para o ho
mem errante e abatldo 1 

triste e desolado, aban. 
donado e perdido • 

D~sarma a malL~ia, 
triumpha do caracter, 
muda o odio em arr.or, 
a vingança em doçu · 
ra e cobre os caminh c., s 
tenebrosos de pedrari 
as rnspla n decentes. 

Um sorriso nos 13 -
bios indica um bom 
coraçao, · um amigo 
agradavel, um irmão 
affeiçoado, um filho 
amigo, um marido feliz. 

Accresc11nta um en· 
canto á belleza, embel · 
leza, um rosto feio e 
faz uma mulher pare
cer um anjo do para-

li izo. A t 
.. _____ ..._. ___ ~----------

liii •e;>•-

se m p re ma is d o que pedes. ~-~~~-~-~-~-~~-~~~-~·=-1• 
Mas não deixes e~friar •.. ........ 

Toda a sabedoria do mun
do consiste em saber enga
nar o proximo com arte e 
elegancia. Si' o proximo for 
mais esperto do que tu, vae 
• morder , outro ... 

........ 
A alma mais vibratil que 

existe é a dos violinos. 

A Saude Publica deveria 
prohibir a venda de • pon
tos falsos > ••• 

PHllRMllClfl CtNTRlUi 
Consultas gratis diarias 

Dr Ziliah de Mora e s 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Marachal Florlana, 214 li 
Nova Jguassú E. elo Rio 

Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Central 

R. Marechal floriano, 214-A 

.... ,,.,..., 

A melhor fructa brasileira ~<X><>°!? 
é o abacate com assucar. ........ O rouge dos labios per 

manente é a ultima inven-
0 Bràsil exporta o melhor çao do seculo, 

• café > do mundo. 
e Macacada •, ::i postos 

Já se pode beijar a vonta• 

O AMIGO JA PAGOU A fl fantas!a é uma fuga pa- O carangueijo 
SUA ASSIONATURA? ra o 1mposs1-.,el... para raz: recúa, apenas. 

nao anda de !. '' 
M. A. 

,.,,., •••• *** ,,. •• ,., ,., "' 

Pensamentos: 

-Uma mulher boni
ta é .o paraizo dos olhos, 
o inferno da alma e o 
purgatori? da bolsa. 

-Apesar do sopro do 
vento e do ronco da tor
menta, o verdad~iro sa• 
bio con8erva sempre a 
chama da razã0. 

-O coração do homem 
póde quebrar-se, . póde 
desfa1.er-se, mas fica 
sém pre em estado de 
quebrar-se outra vez. 

Sem methodo não ha 
trabalho util nem provei
toso. 

-O ouro é sonho de 
quem não o possúe e pe
eadello de q nem o tem. 

-A energia é a chave 
que abre a porta do eKi
to. 

~O homem disposto 
chega sempre ao termo 
da ,iornada..-........ 
Proverbias Marroquinos 

-A língua corta fre
quentemente a cabeça 
do falador. 
-Quando o gato e o ra

to vivem em harmonia, 
o armazem está perdid,). 

-Si vaes á terra dos 
to:rtos, finge-te torto tam 
bem, 

-A mãe de um assas
sinado concilía o somno; 
mas a mãe de um as
lilasain,) nun~a pode dor
mir. 

-A necessidade Je
een volve o engenho. 

-As melhores vesitus 
s!I.o a'i mais breves. 

-As mulheres amam 
sempre: quando lhes fal
ta terra, refugiam-se no 
céo. 

-A mocidade é uma 
loucura de q ua a velhice 
é o remedio. 

-O homem é um sol; 

A e R I 

DATAS INTIMAS 

A 6 deste completou mais um 
feliz natalicio a exma. s1 a. d. 
~~n~y Lemos de Azeredo, gen
hhss1ma esp0sa do sr. Silvino de 
Azeredo filho . nosso presado re• 
dactor. 

-Na data de hontetn fez an• 
nos a exma. sra . d. Risoleta Pi
menta, diina consorte do dr. 
Francisco Pimeuta , 

-Amanhã, vê passar sua di'lta 
intima a Jistincta p1ofe~sora d. 
Albertina Trigueiro, esposa d& 
sr.Jayme Trigueiro. 

-Transcorre a to deste o na• 
!alicio do nosw joven P. talentoso 
amigo sr . Humbe1to Kaulino. 

-No mesmo dia festtja a pas• 
sagem do seu anniversario natali
cio a graciosa Renhorita Odette 
Jardim, dilecta filha do nosso 
brilhante cc,nfra:le do Correio da 
Lavoura, sr. Cap. Alfredo jar, 
dim, residente em Bello Hori• 
zonte. 

---·-----

DO REPERTORIO 
EQUESTRE 

- -Dentro de poucos annos 
o cavallo, como meio de 
conducção · será uma sim
ples reminiscencia. 

-E. qual será então a sor . 
te dos cavallos? 

-Como os homens terão 
cadã vez menos temp0 para 
pensar, os cavallos se con• 
verterão em philosophos. 

:><X><><><><><><><X>OO 

seus sentidos ::;ão os 
planefa,s. . ...... . 

De Ola vo Bilac: 

·1~egar a patria e ne · 
gar toda a vida ::;ocial 
e moral. 

A patria é um élo que 
E"e liga, intermediaria, 
com e::;tes dous outros 
élos: a familia e a hu
manidade. Negar um dos 
aneis e negar os outros. 
Quem não concebtS aidea 
da patria, não concebe 
a do lar, nem a da soli
dariedade humana. Sem 
patria e, pNtant_o, sem 
familia e sem soCiedade, 
0 homem ann ula-se. 

JACYNTHO Do1m; 

T I C A 
.,.,,., ,.,J_,.,,., 

1 1 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

E. M. 
Pertence ao Iguassú d'es 

de a sua creação e já b ,~ n
cou o [PAE DA CRIAN ÇA, na 
compra de bolas e camisas, 
qu'lndo o club ainda era 
gury e nao tinh 1 o PAPAE 
CORONEL. No tempo das 
vaccas gordas e c..,ldo de 
canna a cem réis, foi es
trella de primeira grandeza, 
quando a nossa cidade não 
possuía luz electrica e vivia 
nas trevas, e era Õ terror 
dos keepers aâversarios. 
Na carreira ninguem lhe ga · 
nha va, apezar de não ser 
veado nem nunca ter se de 
dicado com afinco a hones• 
ta profissão de roubar gal. 
linhas, o que sómente faz 
pdr simples distracção ou 
passa-tempc, e assim mesmo 
qu-ando o vi,inho se ausenta 

Dizem que tornou se ha· 
bil nas corridas depois de 
um jogo em que tomou par• 
te contra 0 Qveimados e 
que sendo o autor do ponto 
da viciari a dos visitante s, 
viu -se embaraçado no bigo
de do Dodoso que, furioso, 
queria lhe torcer as orelhas, 
sendo então obrigado a CM· 
rer de Queim ados até a rua 
lguassu, onde resi dia, co
brindo esta distancia em 10 
minutos e 3 segundo~, ba
tendo o record da velocida
de dos ca rr 0s de bois, e 
pn ma necendo 4 dias debai • 
xo da cama, sem fala, a 
c,ild o de gall 1nha e sopa de 
costellas de camarão. Feliz 
mente neste temro não re
sidia ainda entr e nós a DO

NA AMARELLA, senão estaria 
h:i mui to brota ndo na cha
cara do Thomazinho ou or
namentando as catacumbas 
do Cajú. 

Aclu .1 lme11te é interessado 
da Cas~ Paretto, da Capital 
fednal e se ns seus chefes 
segui ssem a sua AB .\LISADA 
DESORIENTAÇÃO, por certo 
ha rnui'.o teriam aberto fal
lencia e esta riam vendendo 
b~las em Casca dura .• , 

Microbio 

J 
• • 4 ,.. "..!!-.. 4 W44414-

Concurso de 
Belleza 

Damos abaixo o resul\ado 
dos votos até·hontem envia
dos a esta Redacç~o : 

Guilhermina Gomes 768 
Julia M. Baroni 519 
Irene W. Pereira 398 
Djanira Chaves 301 
Olga Gomes 22?, 
Avany R. da Sdva 1-.3 
Irene Menezes 145 
Diva Marinh o J31 
Yolanda Sampaio 116 
lracema Lobo 111 
Arminda Mello 40 
Luiza Pires 35 
Albertina Botelho 24 
Edmeia Santos 22 
Kildes Silva 18 
Amelili Botelho 14 
Lethice • U 
florziMa da Conceição 10 
Laura Sampaio • 9 
Mer.:edes Pimenta • 8 
Zilda Ribeiro 8 
Elza Marinho • 7 
Maria J. de Andradt! 6 
Zilda W . Pereira . , 5 
Fosca Lazza ri 3 
lshelta Ribeiro 3 

-···-A MULTIDAO é cv:l"o 
o mar ; le va nos f!u 

ctuantes rnbrc as suas 

ondas, ou tragn-nos, con• 
forme o vento que sopra. 

o amigo já pagou a 
sua assignn tura ? 

................... ~-F-JR• •-lfii1Wv.\ 

~ CONCURSO DI: \ 
8tllll(Zlt 

VOTO EM _ 

• As·-·------~ 
~----- ' 
!-~--•iiêPê••ª.=!?'.E.M!..---ç.c-:?ftíe; 
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I OLARlA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

P~EÇOS MODICOS VENDAS A DlNHflRO l 1MANOE L DOS REIS 
> '. UA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

' .. ~ ... ~,..---------------------------------------------------------·--: 

1

1 
j l~ ,1 • d 1111 t · Completo sortimento de vidros j 

\l l\.lfface1trO a '"ª lflZ para ve\rines, vidraças de cores, : 
'1

1 

mu;;ulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam• • 
pas, espelhos e molduras para quadres, etc. l 

M;;terial electrico, artigos de escriptorio e para coJ- l 
lepi;,es. folhinhas, cartões, etc. 

BHMl10 VIEIRA fEijNAHDfS & C.-Fua M Flo1 iano,_ 11-A t 
-~. 1 J!J~~su'-ríl i<'I em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 ! 

. __ . __ -----------------------
....,_~- ........ ..,..,.,,,,.,..,.., -~ ...... ,.., ~................ ,~ ........ ..,,.. 
:it1tpadas, insta!lações electri.as, material electrico, abat jous, 

ó na '•1NST1.\l.11!flDOUfi Ot IOUllSSÚ"-P .M. Seabra, 1 o 
:a I romprc111 na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

~~,..,.,-~,.,,..,~,..,,..,..,,.., ...... ~,.,..,~..,,., ,. 

v,.....,.,..,~,., ,._ .., ,,.,, -...-,,:. ._.,..,,:.,. ,...., #'l,.• w:w:u.-,_"'"4.-~••---.,,..,,.,_.,,,,.,~,..,..,.,_ 

Jl e Uniõo c:~l~;eâ! ~-~ 
~ vacc a, por-

e r cur,,t'iro de primeira qualidade. 
1 

· • 

E If B s t o ffi o tt e i tt a ... , ...__ . ,~. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

:~ .. ,\1 \l~ êCHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

J I í A :1 O A E C Al D O DE C A N NA DO COELHO 
Carváo, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

~ MA \JOEL COELHO-RIHI Marechal Floriano WB HOVR IGURSSÚ 
~ ,. -- ...................................... - ............ ..... .............. ..... 

~1 b BOM E BARATO 
iÍ)tSp~:flSíl U O O Importação directa de 

~ ce reàes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
~ do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

~ 
~ 
1 
1 
~~-............. ,.,.-·~·--·,.,.-..... , ...... ----............ 4 ..... ,.,., ... ...,_,._ ...... ,.,.,..., ............. ,_, ............... ..,.... .............................. . 

A Nova Mundial 
Fazend as, Armarinhc, Pnfumarias, 
Brinquedos e arti~os para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça . 

se·das, Modas e Confecções 

A H T O N I O P E R [ 1 R A D ·I A S 
PRAÇA M. SEAB RA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO Riu 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O C ABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

,.,,..,,.,..., ~ ... ~ ...... ,..,,..,~,,.,~---· ~~· 
Tintottattia E 1 i te fluminense 

Lavagem chimica de primeira ?idem 
Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em, 30 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,.,,.,~. ,.,,.,,.,~ ...... --~-
~ ............ ~ ,.,,., '~-- .......... ~ 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre rnperiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas . 
RUA M. FLORIAN O, 116 NOVA IGUASSU' 

,.,, ,., ,,., ...... 
,--·--:-=...----------------------------------- _______________ ;.;/. 
' ! V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
: tempo. Manda-o para a 
• 1 

' 
........ ........ 

,vwwww.. .... ,,.. ... ..,4..,,. •""'•""%"'•""· --,., ............................ ..,. .......... ...,.,....., -----.-... ~---~ ......... ,.,., ....... ,.. ..... ..,_ ...... ,.,.,..-...... : 
fintottati ia Gamp_os 

Sita á R. MARECHAL f. PEIXffl'O, 114 A Lá V. Exc. 
encontrará officiaes habilitados p11ta at tender o mais exigCn • 
tes dos nossos freguezes. Reforma-se ch1péos cm 2 hor11 
Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" 
TINTURARIA CAMPOS 

rn • 1 ' Rua M. floriano, 106 Cla guassu (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e C'xtrangeiras a preços modicas, 
CONSULTORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO .. ,.,,., ,., 

• .;_,s.15. ___ ·---------------·-·-·--------·-- - ----------------- ,1 
A o F o R T E D E I G u A s s U' I!! 

Grande 1\rmazem de seccos e molhados, ferragens, !]1 

,: tirtt o:, IP11ças e outros artigos-Vende só a dinheiro ll 

. 
1! 
·1 
! NOVA IGUAssu· e o f IJlj o 6 ff t: R 1u: 11 li 
------------------------------r-----~-------o-••·----::::::::::: -~---········ 

CASA s Ão JOÃO 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hor11 . 

Variadas collecções de coroas roxas e branca!i. -.,. 

João Carias-Ruá ryí. Florinno Peixoto, lH 
1:1 L . L . R A U N H E I T T I ~ 

-~N•· ..... : ~~~!~;~_:.'~:~~~?~_!_1_~--=~~~:«-!!,l~:::~--:~e~~-~~? .. ~ I __ N_o_v_A_I G_u_A_s_s_u_, ______ E_s_T_A_ºº DO RIO 

RED· E OFFICINAS : 

AV. fffA~CISCO SOAR[S, 28 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo 

.. ",., ... ,.,,., . 
1 

J\SSIQNA TURAS: 
Mez . • • • 1. )00 
Nun1. avulso • $200 

• 
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GRANDE VICTORIOSO 1 69iif jfl 
De quando em quando, 

uma nota de sençação, tris
te ou festiva, sacócie esse 
órbe immenso que paréce 
dormir indifferente ! 

Embora o mundo inteiro 
dedicass<-, ha varios dias, 
cinco minutos de pensa
mento para o enfermo ·de 
Paris, compensava as vinte 
e três horas e cincoenta e 
dnco minutos de esperan
ça! 

foi durante este que soou 
a hora fatal, inesperada, 
estabelecendo um vácuo na 
alma de todos os homens:-
-f och acaba de falecer. 
Vinte de Março de mil 

nove cento e vinte e nóve. 
Victimou-o o mesmo co

ração heróe - manancial de 
coragem e de ánimo. Pros
tou-o a mesma pulsação 
que fizera do humilde-do 
pequenino filho dum burgo 
françez; a grande, a immor
ral grandeza da frança e o 
orgulho mundial ! 

E foi assim que morreu 
o Marechal da Victoria ! 
Foi assim que o alfange da 
Parc·a ingrata extinguiu, 

, num·· giro fatal, a chamma 
que, quando t0do Paris em 

'treva eo mtindotodo em san
gue clamavam contra a guer
ra a frança illuminãda e 
grande, aos pincaros da 
gloria universal e traJílsfor
mou aquelle sangue heróe, 
na palma de esperança da 
paz na humanidade! 

Gloria in excelsis et pax 
a ti, Grande Soldado! 

SARA J B. Do CORREIA 

fl mulher tem a desculpa 
de ser um prodncto do 

meio: mas não sabe fa~er 
se desculpar de ser o pe1or 
dos productcs. 

Cnl1H1 nii.o tt?nho, l'0r:1,•fio ... A ,. idn 

l.,_ 11111 dolormH-1 poemn ~nnl rimmJ.o; 
ton:,; . ern ti. qno en hern ~ei, umn Eoritla 
que snngrn e que to 1•õo de•esp~rn,lo. 

Entregurnm-to n. bu1•n ... Es:sn. bobidn 
ern, es~ouc·iu ,lo amor onvenonnd 1Lj 
t,n esvus iw;to II tac,·•n. op11ote<'idn, 
qnuud o ou to1li11so: 1Corn,,·ao, cuidn<lo! ... " 

Enfio me onv:sto t resloucado ... Agorn 
o teu dhl é novoonto o eut l'istociclo, 
nein c· r e1m:-;culo ten1, n em tern nnroru: 

Tu niio n1n ou viste, ingenuo rora~·,lo ... 
SonhnHte tnuto c·om o cn!:ltello erguido 
qué rn N1qncre:-;te 1l n llC!:li:lusilo! 

João SEABRA 

A visita que o Senhor Herbert 
Hoover, fez a estas paragens, se 
por um lado esgotou alguns con
tos de reis dos cofres do The
zouro, com gastos de recepções, 
illuminarias, banquetes, etc, por 
outro, foi deveras proveitosa. 

Senão vejam os. 
Ha poucos dias, desembarcou 

no Rip de Janeiro um vrlho jor
nalista americano, que deu .1ma 
interessante entrevista aos jor
naes da Capi,tal. 

As pergu·ntas que se lhe tire
ram, foram as mesmas que se 
fazem a todos os estrangeiros que 
nos batem á porta: a belleza da Ba• 
hia, a nossa illuminação, as nos
sas montanhas, etc, etc. E as 
respostas são sempre as mesmas: 
coisa nunca vista I Sem igual no 
Mundo! Natureza esplendoro~al 
etc, etc. Porem de•sa vez os jor
nalistas foram mais além. E um 
delles perguntou ao seu collega 
o motivo de sua visita a estas 
bandas, tendo elle respondido 
que ha 30 annos se preparava 
para uma viagem á America do 
Sul. 

Ha 30 anno ?- estranhou 11111. 

Sim ha 30 annos, porque sem
pri: qJe aos meus amigos mant
festava esse desejo, era por el
les aconselhado a desistir, visto 
que a mint.a idade já não era 
propia para essas aventcras de 
"far-west" ... ; não obstante isso, 

já havia addicionado ã minha 
bag~gem, rifles, botas i111pcr111e
ave1s e etc. 

~as agora, verificando pela 
copiosa reportagem telegraph ica 
e photographica envia cl a pa
ra os Estados Unidos, pelos cor
respondentes dos jornaes, junto 
á comitiva do Stnhor Hoover e 
sendo este mais idoso, por cer
to que cu lambem supportaría 
essa viagem. 

Tenho, no entretanto, verifica• 
do que aquelles meus amijOS ea
tavam completamente rn~anados 
quanto ao juizo que faziam dessa 
parte do continente. Porque , lrnn
camente, ainda não vi índios ae
mi-nús, dançando em volta á fo
gueira. Tenho visto sim, u111a im
Jnensa região em adiantado elita
do de civilisação, que em nada fica 
a dever as irmãs do Norte. 

Recife, Bahia e Rio de Janetrr> 
são grandes centros civilisados, 
onde se nota grande sêde de pro• 
gresso!' 

Foi, portanto, de grande pro
veito para a America do Sul, a 
visita do presidente Herbert Ho
over, que regressou á s11a natria 
'·sem uma flechada do~ lnLlios 
selvagem do Bra~ il", e desse 
modo, 11 0s fez conhecer ciuanto 
são igno rantes os "yankces" de 
tudo aquillo qu e não tem a ins
cripção: "Made in U. S. A." 

(ONDI: C.'AI ílA 

---•~~--

Materialismo 
"Não chores que a vi
da é lucta renhida vi
ver é I uctar ... " 

A vida é esta interminavel 
estrada que trilhamos. 

E é uma av~ntura arris
cada querer tran spô-la sem 
magoar os pés nos milhões 
de calháus que a tapeiam, 
nem vencer o arnmaranha
do cipoal de espinhos que 
a enleia e rect.:sar as luctas 
com os elementos furiosos 
que a varrem ! 

Ha que luctar, que ferir
se e ser vencido, inexora
velmente aniquillado e humi
lhado por uma força irresis-

----------
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Agencia de trnnapot tes 
Fornece pedra, tijolos . , 

:ire1a, etc. 

MOACYH 6 filllHO 
RUA Rll A GONÇALVES, 97 

NOVA IGUASSU' ___________ ., 
tive! e poderosa ! 

Dizem que é o Destino. 
Talvez seja. 

Não importa a quem pOi• 
sue, fazer-se col'lhecer por 
quem ao meno, lhe toca, 
nem lhe vê. Não 1mpcrü: 
quem o seja. O facto, po
rem, é que ixiste essa forçl 
sobre humana, essa forç 1 
inextinguivel qtte nos arras
ta sob seu jugo bruial, por 
esta estrada sem termo, po1 
esse Oolgotha de prova
ções m artyrisan tes, com~ 
que deixando transparecrr 
o seu odio destruidor e su 1 
aversão colcrica á vida d') 
homem, patenteados cad 1 

dia na desgraça, na dor, 
110 abatimento moral e tna
terial que se nos vêm dess ~ 
luctar inglorio pela vida! 

E peder-se-ha, porven
tura, ver realizados idea; 
traçados, em tempos dis• 
tantes, em sonhos róseos e 
esperançosos, quando nem 
se imaginava a vida como 
t::lla o é verdadeiramente? 

Não e nâo ! Os ideaes fl• 
caram no sonho da infan. 
eia, porque a realidade d 1 
vida é esse luctar sem glo
rias a que nos empenhamo, 
cegos e loucos, em busc t 
de fragorosa derrota 1 ... 

MENJOU 

O AMIGO JÁ PAGOU A 
SUA ASSIONATURA ( 


